
Dffleiro mã caro, 
MAR 1987 a prazos menores 

GAZETA MERCANTIL 

Dinheiro mais caro, aprazo?."?? 7987  

por Celso Pinto 
de São Paulo 

Os bancos brasileiros no 
exterior estão, em geral, 
pagando mais caro e obten-
do prazos menores para re-
novar suas linhas de curto 
prazo com os bancos inter-
nacionais. 

Além disso, o total das li-
nhas tem diminuído lenta-
mente. Os recursos garan-
tidos pelo acordo firmado 
com os bancos até 31 de 
março — e virtualmente 
congelados pelo Banco 
Central — estão sendo 
mantidos. Muitos bancos, 
contudo, especialmente os 
de maior porte, tinham li-
nhas adicionais, voluntá-
rias, que não estão sendo 
renovadas. 

A avaliação de qualifica-
dos funcionários de dois 
dos maiores bancos brasi-
leiros que têm agências no 
exterior é que os proble-
mas tendem a ser cada vez 
maiores. Mesmo que os 
bancos internacionais acei-
tem o pedido brasileiro pa-
ra prorrogar por noventa 
dias o acordo que garante 
as linhas de curto prazo, a 
perspectiva é haver mais 
dificuldades no relaciona-
mento, 

Grandes bancos, entre os 
quais o Citibank, não têm 
aceito; por exemplo, cobrir 
temporariamente paga-
mentos de bancos brasilei- 

ros a terce s. ra uma 
prática usual esta cobertu-
ra automática por períodos 
curtos, enquanto não entra-
vam recursos transferidos 
de uma outra instituição 
para o banco brasileiro. O 
banco estrangeiro honrava 
o compromisso e depois re-
cebia o dinheiro. Agora, os 
bancos têm esperado a che-
gada do dinheiro transferi-
do para cobrir o pagamen-
to do banco brasileiro. 

A razão é simples: evitar 
ficar a descoberto, com sal-
dos negativos, em contas 
de bancos brasileiros, mes-
mo que seja apenas por al-
gumas horas, num mesmo 
dia. Com  isso, complica-se 
a vida dos bancos brasilei-
ros e geram-se custos ad-
ministrativos adicionais. 

A outra prova de cautela 
dos bancos internacionais 
em relação ao Brasil tem 
sido o estreitamento de 
prazos. Antes da morató-
ria, vários bancos conse-
guiram fechar operações 
de curto prazo até por 180 
dias com os bancos interna-
cionais. 

Isso ainda tem aconteci-
do com alguns grandes 
bancos privados brasilei-
ros, mas cada vez com me-
nos freqüência. Alguns 
bancos internacionais, co-
mo o próprio Citibank, pas-
saram a renovar operações 
apenas por prazos curtos, 
de até trinta dias. Outros  

grandes bancos, como o 
Chase Manhattan e o Mor-
gan Guaranty, também es-
treitaram o prazo das ope-
rações com os bancos bra-
sileiros. 

De todo modo, como lem-
bra o funcionário de um 
grande banco brasileiro, 
tem sido possível renovar 
as operações, normalmen-
te, para além do dia 31 de 
março. Seria um indício de 
que os bancos internacio-
nais não imaginam um ce-
nário de confronto quando 
expirar o acordo em vigor. 
A rigor, se o acordo não for 
prorrogado, os bancos po-
deriam retirar os recursos 
de curto prazOcom o Brasil 
(cerca de" trss 15 bilhões). 
Se o Brasil insistisse em 
congelar esses recursos, 
estaria inteiramente vulne-
rável a alguma contesta-
ção jurídica. Em suma, há 
combustível para uma gi-
gantesca confusão, mas não 1 
é esta a expectativa.geral. 

De todo modo, há proble-
mas, tanto maiores quanto , 
menor for o porte do banco 
brasileiro no' exterior ou 
pior for sua reputação. 
Com  a moratória, houve 
uma nítida concentração 
de aplicações nos maiores 
bancos brasileiros. Em úl-
tima instância, contudo, o 
BC, graças ao congelamen-
to das linhas de 
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curto prazo, tem condições 
de ajudar bancos menores 
em dificuldades. 

Apesar dessa concentra-
ção de operações, mesmo 
os bancos de maior porte 
têm, em geral, pago mais 
caro para renovar suas li-
nhas de curto prazo. Um 
desses bancos, por exem-
plo, passou a pagar 1/16% 
mais caro (ou 0,0625%) pa-
ra renovar suas linhas co-
merciais (o projeto "C"). 
Só não foi ainda maior o 
custo adicional, apesar das 
pressões dos bancos inter-
nacionais, porque as alter-
nativas de aplicação são 
menos atraentes. 

Se o banco internacional 
não renovar sua linha, diz o 
funcionário desse banco, ou  

colocará seu dinheiro num 
banco brasileiro menos 
conceituado, ou terá de 
depositá-lo, obrigatoria-
mente, no BC. Se isso acon-
tecer, o banco receberá 
apenas o que reza o acordo 
geral: 0,125% para prazos 
curtos, 0,625% para 30 dias 
ou 0,75% para 60 dias (sem-
pre acima da taxa básica, a 
Libor). Além disso, o banco 
internacional deixará de 
ter o benefício do saldo mé-
dio que usualmente cobra 
do banco brasileiro e que, 
ao lado da venda de outros 
serviços, aumenta sua re-
m unera ção real. 

No caso das linhas de 
curto prazo interbancárias 
(projeto "D"), esse banco 
brasileiro de grande porte 
tem conseguido renovar a 
maioria das operações sem 
aumento de .custos. Cerca  

de um quinto das renova-
ções, contudo, tem custado 
até 1/8 (ou 0,125%) mais 
caro. 

PERDA DE 
RECURSOS 

Os dois bancos brasilei-
ros consultados por este 
jornal disseram que têm 
perdido recursos voluntá-
rios. Nos dois casos, as ins-
tituições trabalhavam com 
razoável folga além dos 
compromissos assegura-
dos pelo acordo. Ambos 
têm sido avisados pelos 
bancos que haviam feito es-
tas aplicações voluntárias 
que elas não serão renova-
das em seu vencimento. 
Num dos bancos, já houve 
alguns vencimentos não re-
novados, 

As operações de financia-
mento de importações bra-
sileiras caíram drastica- 

mente. Muito poucos ban-
cos internacionais têm de-
monstrado , interesse em 
continuar operando com 
essas linhas, cuja liquida-
ção depende de uma autori-
zação de remessa de divi-
sas pelo Banco Central do 
Brasil. Um grande banco 
brasileiro diz que suas ope-
rações nessa área caíram 
pela metade depois da mo-
ratória. 

No caso das operações de 
financiamento ou pré-
financiamento às exporta-
ções brasileiras, a retração 
foi muito menor e pratica-
mente só atingiu bancos 
brasileiros de menor porte 
ou tradição. Nessa opera-
ção, um banco internacio-
nal financia uma operação 
que gerará divisas, no exte-
rior, independente do BC 
brasileiro. 

EXCELENTE 
OP ÇA-19'Éb O 

Para os bancos -brákilei-
ros de maior ciiinensão, as 
operações de flnátmiamen-
to de expor, tações 
tornaram-se' 'nfn"ii' Oteêlen-
te opção. Carro -'nem 'todos 
os bancos-WriiitérreS" dis-
põem de linh'a's pari os ex-
portadores;';'eXoinn á de-
manda con(innzOgnal, a si-
tuação ficod 'muito favorá-
vel para q-ulm:¡>àde conti-
nuar operandb.1 

Um desses bancos admi-
tè que gra4s,a esse quadro 
tem conseguido ampliar 
sua margem de lucro nas 
operações. No caso de 
clientes tradicionais, o ban-
co tem procurado manter a 
mesma margem de lucro. 
Quando o cliente não tem 
tradição, contudo, a mar-
gem 

 
 cobrada tem sido ge-

nerosamente ampliada: há 
casos de operações com até 
3% de "spread" cobrado 
pelo banco brasileiro. 


